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Dous nomes 
H a nomes que parecem predes

tinados para grandes aconteci
mentos. 

Dir-se-hia que ao sahirem da 
pia baptismal elles trazem e m seu 
seu seio, como o famoso cavallo 
de Troyá, elementos de lucta e 
de destruição. 

Outros ha que symbolisam a 
calma e a tranquillidade. 

Não ha João que não seja en-
diabrado. 

Passe o leitor e m revista todas 
as amarguras, tormentos e máos 
quartos de hora que certas crean-
ças lhe têm feito soffrer, e que ha 
de chegar á conclusão de que 
10 % delles, pelo menos, têm 
por protogonista u m João. -

A conhecida historia do meni
no que queria alta noite beber 
água no copo do h o m e m da ven
da ; a nã^ menos conhecida do 
outro que obrigou o pae a insis
tir com uma visita de cerimonia 
para que comesse duas grandes 
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Ora, apezar de toda a sua amizade 
e indulgência, o armador do Havre 
nâo relevaria, de certo, que o sobri
nho cortasse a sua carreira militar, 
e Jorge, que nâo dispunha de recur
sos pessoas, nâo estava no caso de pe
dir demissão do serviço, para acom
panhar, fosse para onde fosse, a Sra. 
Metzer... 
Diante d'este problema, por assim 

dizer insoluyel, que resolução to 
mar ?.l .Jorge fazia a si mesmo esta 
perguntae sentia-se enlouquecer... 
Finalmente brilhava uma luz nas 

trevas que lhè\turvavara o espirito. 
Resolveu empregar todos os esfor

ços afim de quí a Sra. Metzer reque-

bananas de S. Th o m é , pas
sou-se, sou capaz de jurar, com 
crianças daquelle nome. 

O João é sempre temido, quer 
no período em que é tratado por 
João, quer naquelie em que co
meça a ser conhecido por Janjão 
ou pelo appellico de familia. 

U m sujeito vae a uma casa 
pela primeira vez. Apparece-lhe 
na sala, com as faces afogueadas, 
os olhinhos azues vivos e brilhan
tes, os cabellos em desorderr, 
uma criança que, montando-lhe 
e m u m a das pernas, e esfregan-
do-lhe no colete as mãos bezun-
tadas de manteiga, pergunta-lhe 
com o mais angélico dos sorri
sos : 

—Porque é que o senhor tem 
tanto cabello no nariz e não tem 
nenhum na cabeça ? 

A tal criança c o m certeza é u m 
Joãosinho. 

O Antônio o José o Joaquim e 
o Pedro, que dizem também ser 
de gloriosa memória, não se lem
brariam de pôr a calva a mostra 
a u m pobre diabo, com tanta ma-
lignidade. 

Pelas cabeças dos Joãosinhos 
passam cousas do arco da velha, 
ou da arca da velha, como quer 
o dr. Castro Lopes. 

Foram elles que inventaram a% 
baratas de velinhas ás costas, os 
sapos que fumam, os cachorros 
de lata ao rabo, os chicotes quei
mados, os alçapões em que ca-
hem os passarinhos, as bolas de 
papel mastigado, etc. 

De u m João partiu infallivel-
mente o primeiro grito de guerra 

resse aos tribunaes uma separação 
que lhe seria indubitavelmente con
cedida. Até que esta separação fosse 
judicialmente decretada, teria a Sra. 
Metzer a faculdade de abandonar o 
tecto conjugaie de procurar asylo em 
uma casa religiosa... 
E se Daniel tentasse oppôr-se, elle, 

Jorge Pradel, iria ter com o judeu e 
dir-lhe-hia o seguinte : 
—Tomecuidado /...Olhe que sei 

de iudo...e tudo comprehendi... 
Falo-lhe em nome dos direitos que me 
confere uma aífeiçâo pura e profun
da / Esta ternura immensa e casta jus
tifica a singularidade do meu proce
dimento /.. .A sua indignidade o col-
loca fora da lei I Se não se resolve a 
reslituir a liberdade ao anjoaqunm 
deu seu nome, juro-lhe pela minha 
honra que lhe farei saltar os mio
los / ! 

O tenente lembrava-se igualmente 
de Ricardo Elliol. 

—Tél-o-hei eu estrangulado de 
todo ? Terá elle morrido ? perguntava 
o oflicial. 

Depois acerescentava : 
—Se elle ainda viver procurarei u m 

pretexto qualquer para insultai o... 
o primeiro que apparecer.. .Bato-me 
com elle e mato-o. Ao menos por 
este lado Leonida não terá mais que 
receiar... 

Os projectos de Jorge Pradel pare
ceram talvez insensatos : devemos at-
tender, porém, á febre nervosa e á 

contra o chapéu cylindrico. já 
arripiando-lhe o pello, já obri-
gando-o a accumular, contra a 
constituição politica do império, 
as funcções de chapéo e de tam
bor. 

Telhado que é victima de pe
dras, tem c o m toda a certeza na 
visinhança u m João, pelo menos. 

E' contra os Joãosinhos que os 
taverneiros t o m a m as devidas pre
cauções, pondo taboas c o m pre
gos ponteagudos sob a primeira 
camada das saccas de milho, de 
feijão e de arroz expostas á por
ta. 

O s Joãosinhos andam sempre 
arranhados, esfolados ; e raro é 
o que não tenha quebrado o bra
ço, a perna, ou esborrachado o 
nariz, rolando por u m a escada a 
baixo, c o m grande desgosto dos 
pães, e contentamento dos visi-
nhos, que dizem : 

— E ' b e m feito. 

Se as crianças não fossem pro
tegidas e m seus desordenados fol
guedos por u m anjo tutelar, tinha-
m o s qúe ver por este m u n d o mui
to João corcunda, coxo, caolho, 
c o m u m defeito physico e m sum-
ma. 

Quando os Joãosinhos chegam 
á puberdade ninguém pôde, como 
dizem os capadocios, com a vida 
delles. 

Emfiam os paese os mestres pelo 
fundo de uma agulha. 

E' delles que os pães dizem, em 
desabafos com os amigos : 

— V o u pol-o a bordo de um na
vio de guerra. 

ú 

superexcitaçáo moral de u m homem 
de vinte e cinco annos, carregando 
nos braços, a toda a desfilada do ca
vallo, a mulher a quem adora, e a 
quem acaba de livrar da medonha si
tuação que sabemos. 

Ali, entretanto, ia affrouxando, de 
modo sensível, a sua impetuosa car
reira. 
Apezar da carga duplicada, o gine-

te oriental tinha feito em menos de 3 
horas a distancia que separa Boudja-
reck da pequena cidade situada pou 
co mais ou menos a meio caminho de 
Argel aBlidah. 
Principiava, porém, a cansar. 
A coragem do nobre animal nâo 

traqueava, mas os músculos e os ten-
dòes violentamente exercitados come
çavam a trahir-lhe os esforços. 

De vez em quando vergavam-lhe os 
janetes. » 

Continuava apezar d'isso a correr ; 
mas ao galope vigoroso e regular suc-
cediam uns arrancos descompassa
dos. U m suor abundante corria-lhe 
sobre o negro pello assetinado. Ti
nha os peitos alvos de espuma e a res-* 
piração sahia-lhesibilante pelas ven
tas affogueadas. 
De repente tropicou, e escapou de 

cahir. 
Foi só então que Jorge notou aquel-

les signaes de prostração. 
—Pobre Ali! murmurou elle ani

mando com a mão o percoço vigoroso 
do ginete. Sempre sou um senhor 

— H e i de metter-lhe u m a farda 
ás costas. 

—Assento-lhe praça. 
—Pelintra ! 
Nas mesas de exames onde ha 

u m João,o examinador, por mais 
hábil e perspicaz que seja, nunca 
poderá evitar a cola. 

Quão diverso, porém, do João 
é o Manoel / 

O Manoel, que em pequeno é 
chamado Maneco, deslisa p*ela 
vida sem fazer barulho, calmo e 
tranqüilo como... se eu fosse poe
ta diria como u m sysne e m lago 
de prata ; mas esta imagem já está 
tão sovada que prefiro não dizer 
nada, deixando á intelligencia do 
leitor a escolha de outra melhor. 

A folha corrida de u m Maneco, 
ainda nos cueiros, resume-se nes
tas e outras phrases : 

— Q u e mansidão de criança ! 
— N ã o extranha ninguém / 
A ama adora-o. 
A visinhança idolatra-o. 
Pudera não ! 
O Maneco nunca chora,e além 

disso aprende sem protesto tudo 
quanto lhe ensinam. Bate palmi-
nhas, faz berruguinho do campo, diz 
adeus, e namora piscando os olhi
nhos. 

Desmama-se u m Maneco c o m 
a maior facilidade deste mundo. 

D o u u m doce a quem desma-
mar do m e s m o m o d o u m Joãosi- • 
nho. 

Nos collegios o Maneco é o 
typo do menino bem comportado. 

Sabe sempre a lição, não suja os 
dedos de tinta, não mette o dedo 
no nariz, não põe rabos de pa

nem cruel I.. .Vamos I Ainda ura es
forço, meu fiel companheiro, e tere 
mos desempenhado a primeira parte 
da nossa tarefa... 
Como se houvesse entendido aquel-

las palavras, o animal cobrou animo 
e continuou a devorar o espaço. 
D'ahi a poucos minutos chegava á 

pequena cidade, e parava á porta da 
mesma eslalagem onde o tenente ha
via pousado poucos dias antes, e onde 
a escolta da diligencia, que fazia o 
serviço entre Blidah e Argel,» trocava 
por cavallos frescos os cavalíos cansa
dos. 
0 dia estava a romper ; todavia a 

luz do arrebol ainda nâo allumiava a 
crista das collinas para o lado do 
Oriente. 

U m criado, mal desperto ainda, 
abriu o portão e pareceu muito admi
rado á vista d'aquelle cavalleiro que 
trazia no arção da áella uma mulher 
desmaiada. 
— Misericórdia I exclamou elle. 

Está morta essa pobre moça? 
—Não, está dormindo... respondeu 

Jorge. Preciso já de dois quartos, 
acrescentou elle introduzindo uma 
moeda de cinco francos na mão do in
terlocutor ; quero mais u m logar na 
estribaria para o meu cavallo, e nem 
palavra, seja lá a quem fôr, sobre a 
presença d'esta senhora na estala-
gem... 

(Continua.) 



pel às moscas e não illustra as pa
redes com desenhos allegoricos. 
E com esta mancidão entra 

pela vida publica, conseguindo 
mansamente tudo quanto quer. 
Tudo quanto quer, sim, leitor, 

porque os Manecos, em geral.são 
geitosos, muito geitosos. 

E se a familia, em vez de cha-
mal-o Maneco, torna-lhe o nome 
feminino, tratando-o por Maneca' 
então é que elle refina ! 
Imaginem agora os leitores o 

que será um Manoel Maria ! 

FRANÇA JÚNIOR. 

Festa de S. Benedicto 
Hoje realisa-se a festa de S. Bene

dicto, constando de missa cantada na 

Ordem 3" de S. Francisco e procissão á 

tarde, que percorrerá as ruas Direita 

e da Palma. 

T^olhinha 
Hoje fazemos distribuição aos nossos 

assignantes da folhinha desto anno 

que por motivos independentes de 

nossa vontade não o fizemas ha mais 
dias 

Assembléa provincial 
A mesa interina da assembléa pro

vincial ficou assim composta : 
Presidente Antônio Prado, vice-pre

sidente Jaguaribe, Io secretario João 
Moraes, 2° secretario Parada. 

«Partido Conser
vador» 

Recebemos o 1.° n. do boletim com 
este titulo, e ha pouco prommettido 
pelo sr.dr. João Mendes, seu redactor. 
Mais tarde serásubstituida pelo jornal 
pue terá o mesmo nome e sob a mes
ma redacçào. 

Bspectaculo 
Repete-se hoje, em nosso thea-
tro, o drama—Remor$o Vivo. 

"A PríTincii de H t Pulo" 
Sem apartar-se um só dia da 

condueta a mais severa, da mais 

íobre independência, a par da 

mais intelügente direcção, com

pletou ante-hontem o décimo ter

ceiro anno de publicação o mais 

popularisado jornal desta provín

cia, sob a redacçào assás illustra-

da do provecto escriptor dr. 

Francisco Rangel Pestana. 

A Província, que sempre oceu-

pou o posto avançado do jorna

lismo entre nós, acaba de passar 

por grandes melhoramentos, ten

do augmentado de formato e re

formado o seu material, de modo 

a glorificar ainda mais i3 annos 

de existência fecunda de benefí

cios. 

Daqui enviamos a nossa sau

dação, não somente ao mestre 

da palavra escripta, ao incansá

vel batalhador, a cuja primorosa 

penna a Província deve treze an

nos de gloriosa existência, como 

ainda saudámos, por um facto 

tão auspicioso, a imprensa em 

geral —nós, obscuros operários 

deste pobre jornalismo do in te-

rior—que entretanto conhecemos 

os sangrentos abrolhos que jun-

cam o caminho desta elevada 

missão. 

A Imprensa Ytuana ergue um 

brinde á Província de São Paulo, 

pelo muito que tem feito a bem 

do progresso moral e material 

desta floresceute porção do Im

pério. 

u 

C o n s e r v a ç ã o d o s ca
m i n h o s 

A conservação dos caminhos é 
um dos objectos mais importan 
tes e também mais despresados 
1 m todas as explorações ruraes. 

Si o cultivador calculasse o que 
lhe custa durante todo o anno. 
quer pelo augmento dos animaes 
de seus carros, quer pela diminui
ção do peso que elle pôde trans
portar so >re cada carro no esta
do de deterioração ordinária dos 
caminhos de exploração, reco
nheceria facilmente que fazia uma 
immensa economia reparando es
ses caminhos, ainda que suppor-
tasse sosinho toda a despeza. 

E m muitos casos, com os cami
nhos transitaveis e na melhor es
tação, um único passo máo pro 
duzido por um buraco ou a subi
da muito rápida de um ponto 
obriga a se augmentar os animaes 
para todos os transportes de es
trume ou de colheitas, de manei
ra a acerescentar 5 a 5o % de 
despeza em todos os carretos de 
exploração. Quando acontece se
rem precisos alguns trabalhos de 
melhoramento em um caminho 
tornando totalmente impraticável 
são elles executados com tão 
pouca intelügenci , que é impos
sível esperar-se qualquer resulta
do vantajoso. 

T » í o ^ ^ ^ ^ 

U m cavfl • residente em 

Rio Claro e^Hálmente n sta ci

dade, mostrou-nos^ umas fibras 

extrahidas do tronco do cacho 

da banana «ouro», que se parece 

muito com a seda. 

Consta-nos que foi enviada uma 

amostra para o Rio para uma ex

periência, por quanto é possível 

que se preste ao tecido. 

O vapor 
A primeira machina a vapor 

que teve uso pratico foi construí
da em 1712,na Inglaterra. 

Companhia Ytuana 

Terá lugar a 8 do corrente, na 
na capital, reunião extraordinária 
de accionistas da Companhia Ytu
ana. 

Donativos 
Durante o anno que acaba de 

findar-se foram feitos os seguintes 
donativos á Santa Casa, desta ci
dade : 
D. Theresa de Jesus Aguirra,es

posa do sr. José Estanislau do 
Amaral—1 sacca de café e 1 dita 
de fari.iha de milho. 

D. Gabriela Emitia Corrêa Pa
checo, 1 alqueire de feijão. 
D. Antonia de Mesquita, 1 pan-

no de toucinho, 1 iacca de feijão 
e 1 dita de farinha. 
Arcenio Corrêa Galvão, 4 sac-

cas de feijão, 3 ditas de arroz com 
casca. 
Francisco Ferraz de Camargo, 

6 saccas de feijão. 
U m preto, 1 sacca de feijão.— 

Por estas notas deprehende-se 
que estes donativos foram mais 
numerosos nos annos anteriores, 
o que então muito ajudava áquel-
le pio estabelecimento. 

Bernardo, pardo,62 annos, escravo 
de João Baplista Pacheco Jordão.— 
lnfucçâo purulenta. 

Dia 4 

Maria, 6 annos, branca, filha de 
Joaquim Antunes de Barros—vermes. 

Dia 5 

Maria, 22 mezes, branca, natural 
de Porto-Feliz, filha de Antônio Pi
nheiro de Camargo.—Vermes. 

COMMERCIO 

Santa Casa de Miseri
córdia 

Movimenjo de Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade, duran
te o mez de Dezembro : 

Existiam em tratamento. 
Entraram 
Sahiram 
Falleceram 

38 
i5 

«4 
4 

ncam em tratamento 35 

—Movimento durante o anno 
de 1887 : 
Existiam 35 
Entraram 245 
Sahiram 189 
Falleceram 56 
Ficaram em tratamento 35 

—Durante o mesmo anno foram 
aviadas na botica do mesmo esta
belecimento 138 receitas para as 
pessoas de fora. 

Sorvete de c r e m e 
Batem-se nove gemmas d'ovos 

com doze onças de assucar, ac-
crescentando-se pouco a pouco 
uma garrafa de leite : põe-se tudo 
em uma cassarola. e dá-se uma 
fervura, mexendo-se ; coa-se por 
uma peneira fina, e gela-se. 

Presente ao papa 
Desta cidade foram também envia-

I dos ao papa alguns presentes, cons-
' tantes de flores de coco e outras pren
das, 

M e r cado de Santos 
Santos, 4 de Janeiro de 1888. 
Vendas nSo consta 
Superior. 
Mercado calmo. 
Entradas—3294 saccas. 
Existência—234.000 saccas. 

CAMBIO PAPEL PARTICULAR 
Sobre Londres 23 3/14 
Sobre França 398. 

Mercado firme. 

(Do nosso correspondente 

Missa 
Amanhã será rezada na Ordem 3' 

de S. Francisco, a missa do 7* dia, em 
suffragio á alma do finado José Au
gusto Guimarães. 

Operação de cataracta 

Foi feita hontem, ao meio-dia. 
pelo hábil operador dr. Silva Cas
tro, a operação de cataracta, pelo 
processo á retalho peripherico com
binado do de Wecker, na pessoa do 
sr. João Simão da Rocha, que vi
via puchado pelas ruas, exhor-
tando a commiseração publica. 
O doente que ha onze annos 

não enchergava a luz do dia,pôde 
immediatamente conhecer o ope
rador e os assistentes. 
O gênio caritativo do dr. Cas-

tro,forneceu ao enfermo todos os 
medicamentos precisos e casa. 
O operador foi perfeitamente 

bem auxiliado pelo dr. Cesario 
de Freitas, distineto clinico desta 
cidade. 
A cataracta acha-se exposto no 

laboratório pharmaceutico do sr. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas. 

Mortalidade 
Sepultaram-se no cemitério muni

cipal : 

Dia 3 

Ignacia, branca, filha de Pedro 
Rodrigues da Silveira.—Recém-nasci
da, 

EDITAES 

O doutor João Thomaz de Mel
lo Alves, juiz substituto desta co 
marca especial de Ytú. Faz saber 
aos que o presente edital virem. 
e delle noticias tiverem, que nas 
sessões do tribunal do jury dos 
dias 14 e i5 de Dezembro corren
te, foram multados em 2og em 
eada dia de sessão que faltaram 
os seguintes jurados : 
Carlos Bazilio de Vas-
concellos 40^000 

João de Almeido Pra
do Júnior 40S000 

José Ferraz de Sam
paio 40,^000 

Augusto de Oliveira 
Camargo 40^000 

Francsco ide Almeida 
Prado 4ogooo 

Lourenço Tebiriçà.. 40S000 
Antônio da Silveira 
Arruda 40S000 

Felippe de Campos 
Almeida 40^000 

Diogo Pires de Ar
ruda 40S000 

João Baptista Cor
rêa de Sampaio 20$000 
E para que chegue a noticia á 

todos, mandou o juiz á mim es
crivão que este fisesse e assignas-
se, publicando pela imprensa e 
no lugar do costume. Eu, João 
José de Andrade, escrivão interi
no do jury, o escrevi. 

• 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito desta co
marca especial de Ytú. Faz saber 
áos que o presente edital virem e 
delle noticia tiverem, que nas ses
sões do tribunal do jury dos dias 
12 e i3 de Dezembro corrente, 
foram multados em 20S000 em 
cada dia de sessão que faltaram 
os jurados seguintes : 
Carlos Bazilio de Vas-
concellos 40^000 

João de Almeida Prado 
Júnior 40^000 

José Ferraz de Sampaio 40,Sooo 
Augusto de Oliveira Ca
margo 40^000 

Francisco de Almeida 
Prado 4ogooo 

Lourenço Tebiriçà.... 40^000 
Antônio da Silveiia Ar-
r'da. qogooo 

Iudalecio de Camargo 
Penteado 40^000 

José Innocencio do Ama
ral Campos 2o$ooo 



Na segunda sessão do dia 
foram multados em io$oooos se 
guinte jurados : 
Josino Garneiro i ogooo 
Felippe de Campos Al
meida iogooo 
E para que chegue a noticia a to 

dos, mandou o juiz a mim escri
vão que este fisesse e assignasse, 
publicando pela imprensa e no 
logar do custume. Eu João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi e assigno.—João 
José de Andrade. 

ANNUNCIOS 

s 

-3. S 

s3 

Cft O -U 

0-OT3 
^ C3 
O g U 

"Si 
CS ™ 

Francisco Corrêa IF»a-
oneoo 

D. Francisca Amalia de Mes
quita Corrêa, filhos, genros e 
nora, agradecendo profundamen
te a todas as pessoas que acom
panharam o enterro de seu mari
do, pae e sogro Francisco Cerrêa 
Pacheco, convidam novamente 
para assistirem a missa que por 
alma do mesmo finado será cele
brada segunda-feira, 9 do cor
rente, ás 8 horas da manhã, na 
igreja da Ordem de S. Francisco. 

C O N V I T E 
D. Thereza de Camargo Gui

marães,convida aos seus parentes 
e ás pessoas de sua amizade a 
assistir a missa que em suffra-
gio á alma de seu sempre lem
brado esposo José Augusto 
Guimarães manda rezar, sabbado 
7, ás 7 horas na Ordem 3.a de S. 
Francisco. 

Agradece desde já este acto de 
religião. 
Onapéos de senhoras 

© meninas 
Tenho a honra de offerecer às 
exmas. famílias ituanas, u m gran
de sortimento de chapèos, todos 
enfeitados aos últimos gostos e a 
preços sem competência. 
T a m b é m encarregasse de man

dar reformal-os. 
Aproeeilem que é por poucos 

dias. 
Largo da Matriz 
(Hotel do Braz) 

C. Rochet. 

Externato Tristão HVIa-
riano 

As aulas d'este estabelecimen
to de educação começam no dia 
9 de Janeiro. 

NaPadaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 
Vende-se macarrão a 640 rs. o 

kilo e caixa a 5$ooo. 
Por estes dias chegará um sorti

mento de azeite doce de I.ucca, 
fino. 

Rua do Commercio 
EB frente i Imprensa 
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CASTAHHAS 
Ao armazene 1 do Cioffi chegou um 

grande sortimento. Vende-se c 
preço. Largo da Matriz. 

1 módico 

Cartões de visita 

ia- di 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes.que mu

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 

ARMAZÉM 
De Manoel Mripes de Arraia Campos 
R u a d a Palma, traves

sa da TWtatrix 
Acaba de receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas. 
amêndoas, nozes, figos, tama-< 
ras, ameixas, biscoutos- em latas,; 
goiabada de cascão; pelil-pois, os- i 
trás, marmelada, azeitona, doces, 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 

Preços ao alcance de todas as 
algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A' DINHEIRO 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

0 azeite «VALVOLINE» para cylindros se recomrnenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.—F. Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 56 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Festa do Natal 
Anno bom e Reis 
Castanhas italianas perfeitas, fi
gos em cestinhas emfeitadas, pas
sas em caixas á fantazias próprias 
para presentes. 

O especial vinho para as casta
nhas. 
Vende-se tudo isto no armazém 

de Tônico Narciso. 
Preç o das castanhas—1$ o kilo. 

ALFAIATARIA 
i 

E>E 

J.PÀTHH39 FERNAHFSES 
24-RuadeS. Bento-24 
S.PAULO 

Grande variedade e m casemiras, 
pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 



T 
1MPHENSA YTUA 

Sexta-feira 6 de Janeiro de 1888 

Subirá á scena o apparatoso drama em u m prólogo e cinco actes, de grande espectaculo 

O Remorso Vivo 
Original do artista Furtado Coelho. Musica de Arthur Napuleao. 

Este drama será desempenhado pela S. D. P. AMOR AO PALCO, coadjuvada por 
alguns distinotos cavalheiros que graciosamente se prestam a auxilial-a na parte cantante 

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS 
Prólogo.—Máo amante e máo pae. 
ACTO i°.—Quinze annos depois. 
ACTO 2o.—As Ave-Marias. 
ACTO 3°.—O Remorso Vivo. 
ACTO 4°.—Primeiro raio de luz. 
ACTO 5°\—Amor de pae. 
ULTIMO QUADRO.—Apotheose—O perdão. 

NÚMEROS DE MUSICAS 
i° Coro dos aldeões. de Arthur Napoleão. 2°. Ave-Maria, de 

Tristão Mariano. 3o Forte de orchestra,de Tristão Mariano. 4o Re-
citativo, de Tristão Mariano. b" Bailada, de Arthur Napoleão. 6o 

Coro final, de Arthur Napoleão. 7° Oração, de Arthur Napoleão. 
A peça vae com todos os machinismos exegidos pelo autor 
O canto è acompanhado pela orchestra, regida pelo sr. José 

Mariano. 
A musica foi ensaiada a capricho pelo sr. Tristão Mariano. 
O scenario é todo novo e pintado pelo hábil e talentoso sr. 

Jonas de Barros. 
A S. D P. A M O R AO PALCO, não poupou despeza e tra

balho, afim de que a peça fosse posta em scena com todo o appara-
to exigido. 

Começará ás 8 horas. 

1MM M W10HI 

de ÓLEO PURO 
-DE— 

FÍGADO DE BÂGÀLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLDXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como no» 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis. 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus principais boticas « 
droaariai. 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Onrives-94 

SSLVA MÀQEESRA 
Sucoessor de Silva ivlaeioira, Sc O. 

RiodeJaneiro 

âcteira 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 

Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince -nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspenüorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinézas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minaçõesa Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnaçóes de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Loja de Fazendas 

YTIT 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

ttifff f fíllÓJI 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá 
preços módicos mudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


